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Precisamos trazer à memória fatos que nos envolvam no verdadeiro  
Espírito do Natal, quando o planeta foi visitado pelo sobrenatural Divi-

no. O tempo de Deus se cumpriu, para a libertação dos cativos em diferentes 
situações: os enfermos, os excluídos, os oprimidos, os algemados, e os sem 
esperança.

Maria, uma jovem virgem, recebe a visita do anjo do Senhor e a luz res-
plandece em seu pequeno quarto. Disse-lhe o anjo: “Salve, agraciada, o Senhor 
é contigo, bendita és tu entre as mulheres. Eis que em teu ventre conceberás e 
darás à luz um filho que chamarás o seu nome Jesus. Esse será chamado filho 
do Altíssimo... e seu reino não terá fim”.

Maria assustada responde: “Como será isto, visto que não conheço ho-
mem algum?” Respondeu-lhe o anjo: “Descerá sobre ti o Espírito Santo e o 
poder do Altíssimo te envolverá, por isso, também o Santo, que de ti há de 
nascer, será chamado Filho de Deus, porque para Deus nada é impossível”.

Disse então Maria: “Eis aqui a serva do Senhor, cumpra-se em mim se-
gundo a palavra do Senhor”.

O Espírito Santo enviado pelo Deus Altíssimo visita Maria, que encontra 
força e coragem para cumprir sua missão, mesmo sabendo que a Lei castigava 
a gravidez fora do casamento, com a morte por apedrejamento.

José, da linhagem do Rei Davi, prometido de Maria, recebe a visita de um 
anjo de Deus, dizendo: “José, filho de Davi, não temas receber a Maria porque 
o que nela está gerado é pelo Espírito Santo. E a virgem dará à luz um filho e 
chamarás o seu nome Jesus, porque ele salvará o seu povo dos seus pecados”.

Os dias se completam e Maria dá à luz na cidade de Belém, numa estreba-
ria e coloca o menino Jesus numa manjedoura, porque não havia lugar para 
eles na estalagem.

Será que em nossas vidas há lugar para o verdadeiro Natal de Jesus?

O verdadeiro espírito do Natal
Profª. Lucia Molina T. da Costa
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  Editorial
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Coragem frente aos desafios.
O País se encontra com sérios problemas a serem enfrentados. As crises 

se multiplicam e exigem, muitas vezes, soluções radicais e urgentes. Os 
teóricos de administração costumam afirmar que “administrar é selecionar 
prioridades”. Face à conjuntura nacional, que apresenta carências em vários 
setores da vida nacional, como saúde, educação, segurança e infraestrutura, 
é de se perguntar: onde estaria a prioridade? Eis aí o dilema, pois todos esses 
setores exigem soluções rápidas. Nossos administradores e políticos têm a 
obrigação de colocarem a inteligência e o espírito público para o atendimento 
dessas necessidades, tarefa indispensável para o bem do país.

O quadro não nos parece fácil, mormente devido à incapacidade 
e corrupção na administração pública e, somado a isso, o descrédito de 
nossos representantes nas casas legislativas, e ainda, a desmoralização até 
mesmo nos altos escalões do poder judiciário. Como se vê, é preciso muita 
coragem e vontade política para o enfrentamento do descalabro existente 
em vários setores nacionais. Este é o desafio que o Brasil tem de enfrentar 
mais rápido possível. O tempo urge e os problemas não só se acumulam 
como também se agudizam.

Não pensem, no entanto, que isso seja tarefa exclusiva de nossos gover-
nantes, pois o brasileiro em geral tem de reconhecer sua responsabilidade 
na persistência de muitos desses problemas, inclusive reconhecendo a 
necessidade de condutas e valores para transformação do país em uma  
grande nação. 

O sobrenatural revela-se também aos pastores, que guardavam os rebanhos nas vi-
gílias da noite. De repente, a Glória do Senhor Deus os cerca com intensa luz e tiveram 
grande temor. “Não tenham medo, disse-lhes o anjo, eis que vos trago novas de grande 
alegria, que será para todo o povo. Hoje, na cidade de Davi, vos nasceu o Salvador, que é 
Cristo, o Senhor. E isto vos será por sinal: achareis o menino envolto em panos e deitado 
numa manjedoura”. No mesmo instante, apareceu com o anjo uma multidão dos exérci-
tos celestiais louvando a Deus e dizendo: “Glória a Deus nas alturas e paz na terra e boa 
vontade para com os homens”. 

Os pastores foram apressadamente a Belém, e acharam Maria, José, e o menino dei-
tado na manjedoura. Vendo-os, saíram divulgando as palavras que acerca do menino 
lhes foram ditas pelo anjo.

E todos ficaram maravilhados, glorificando e louvando a Deus por tão grande visi-
tação. A alegria do Natal inundou os seus corações.

Que, também no Natal de 2019, possamos ter essa alegria, independente das circuns-
tâncias.

O profeta Isaías, setecentos anos antes do primeiro Natal, escreveu: “Porque um me-
nino nos nasceu, um filho nos foi dado, e o governo está sobre os seus ombros. Ele será 
chamado de: Maravilhoso Conselheiro, Deus Poderoso, Pai Eterno, Príncipe da Paz”.

O nascimento de Jesus neste mundo é a grande prova do maior e mais incompre-
ensível Amor do Deus Criador por nós. “Porque Deus amou o mundo de tal maneira, 
que deu seu único Filho para que todo aquele que nele crê não pereça, mas tenha a 
Vida Eterna”.

Jesus veio para perdoar, reconciliar e restaurar nosso relacionamento com Deus Pai, 
conosco mesmo, e com o próximo.

Neste Natal, a quem preciso perdoar ou a quem preciso pedir perdão? Como pode-
rei dar o primeiro passo para a reconciliação com Deus, comigo mesmo e com o meu 
próximo? Não é fácil, mas decida e peça ajuda ao Senhor Jesus e você encontrará a paz.

Olhe o outro como Jesus olhou: com amor e compaixão, e não com julgamento; 
estenda a sua mão e ajude, e você encontrará a alegria do Natal.

Natal é tempo de recomeço e de libertação, coloquemos nossa confiança e esperan-
ça Naquele que é fiel: Jesus Cristo.

Fonte: trechos extraídos da Bíblia Sagrada.

NATAL (Continuação da p. 1)



A cada dia que passa envelhecemos um pouco mais, 
não somente na idade, mas também no que se refere 
ao sistema biológico. Embora o processo de envelhecer 
seja uma realidade permanente, hoje vive-se mais. 
E as indústrias de rejuvenescimento apostam nessa 
perspectiva. A todo momento somos bombardeados com 
inúmeros produtos que nos prometem um mergulho na 
fonte ilusória da juventude.

Em meio a esse arsenal de produtos que prometem 
uma longevidade duradoura e eterna, entramos num 
processo de negação da velhice. Ficar velho está “fora de 
moda”. O outono da vida não tem mais lugar na estação 
biológica do ser humano. Fomos obrigados a acreditar 
que a vida sempre será uma primavera. Contudo, a 
realidade nos desafia a encarar a fase de envelhecimento.

Para os que ainda são adolescentes e jovens, a velhice 
parece uma realidade distante que nunca chegará. Para 
os que já se encontram na fase idosa da vida, a realidade 
que antes parecia distante chegou. E como lidar com essa 
realidade sem perder o verdadeiro sentido da vida?

Para alguns, negar o processo de envelhecimento 
pode ser uma fuga temporária, mas ilusória. Não há 
como negar algo que chegou e não irá retroceder, como 
em um filme de ficção. A vida não é um filme em que 
voltamos ao início para reiniciarmos do zero. O que foi 
já aconteceu e não se pode mais voltar. Essa realidade 
interpela e desestrutura muitos que se tornaram reféns 
da imortalidade biológica.

O outono da vida traz  consigo ainda algumas outras 
aflições que, se não forem trabalhadas e digeridas 
emocionalmente, podem causar sérias crises depressivas. 
Uma dessas aflições é o próprio processo de envelhecer e 
o medo da morte. Outro fator que pesa é a relação que o 
idoso enfrenta com seu próprio corpo, que na sociedade 
é visto como instrumento de trabalho, que produz. No 
processo de envelhecimento, o corpo já não produz como 
outrora. O idoso então é obrigado a defrontar-se com 
suas próprias limitações físicas. Essa realidade expressa-
se num sentimento de vulnerabilidade, improdutividade 
e, consequentemente, desencadeia uma solidão que, se 
não for cuidada, pode levar a um processo de depressão 
irreversível.
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Artigo
No OUTONO DA VIDA   

Desafios e perspectivas acerca do envelhecimento
Pr. Flávio Sobreiro

Ainda sobre o corpo, muitos se reconhecem 
estranhos diante do que veem. O corpo, antes jovem, 
já não corresponde mais às imagens ainda presentes 
na memória. Ao deparar-se com a imagem real, o não 
conformismo pode causar estranheza e repugnância. A 
não aceitação da verdadeira imagem é ainda alimentada 
pela indústria do rejuvenescimento, que não permite à 
pessoa ser o que é. A isso, soma-se o medo de adoecer, a 
dependência dos outros e o sofrimento que pode vir a ser 
causado aos que estão mais próximos.

Não é raro encontrarmos pessoas idosas afirmarem 
que estão cansadas de viver e desejam a morte, para não 
mais continuarem dando “trabalho” à família. Como 
mostrar que o carinho que recebem não é fardo, mas 
cuidado e amor a elas oferecidos?

Com o medo da morte física existe ainda a síndrome 
da morte social. Muitos, que antes partilhavam a vida, 
saíam para festas, eram amigos na Igreja, não mais se 
fazem presentes na vida do idoso. O trabalho que ficou 
para trás deixou também muitos colegas que antes 
partilhavam o dia a dia, sem terem mais contato com 
a pessoa. Por vezes, alguma enfermidade impossibilita 
o idoso de ter uma vida social ativa. Tudo isso causa 
isolamento e, consequentemente, uma solidão profunda 
na alma de quem vive o processo de envelhecimento.

Talvez, um passo essencial seja aceitar que em cada 
estação da vida somos chamados a vivê-la com nossas 
possibilidades e limitações. Muitos idosos encontram na 
religiosidade um conforto em meio aos sentimentos de 
solidão que povoam seus dias. O que nossas comunidades 
religiosas fazem em face dessa realidade? Que espaços os 
idosos ocupam dentro das Igrejas, e como são acolhidos?

Nossas comunidades cristãs necessitam ser para 
os idosos um suporte afetivo para os sofrimentos que 
trazem na alma e no corpo, por meio de visitas regulares, 
terapia da escuta, e aconselhamentos que promovam a 
autoestima. O cuidado integral no outono da vida é um 
gesto de misericórdia que ilumina de esperança muitas 
vidas, que perderam o sentido de uma existência plena.

Fonte: Almanaque de Aparecida Ecos Marianos 2019. 
Autorizado por deferência do autor.

MENSAGEM DO MÊS 

Enquanto o amor pesar mais que o mal na balança, enquanto existir pureza no olhar de uma criança,  
enquanto houver um abraço... Há de se ter esperança. (Bráulio Bessa).
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AGENDA SOCIOCULTURAL 

Dia 6, sexta-feira – Ida à 59ª Feira da Providência, no 
Riocentro. Detalhes no corpo deste Boletim.

Dia 12, quinta-feira, a partir das 12h – Almoço de Con-
fraternização de Natal, com o Coral “Cantar é Viver”, 
sob a regência do maestro Joabe Ferreira e homenagem 
aos aniversariantes do mês e aos novos associados, em 
nossa Sede. No almoço, que custará R$60,00 (sessenta 
reais), será sorteada entre os presentes, uma linda 
pulseira de prata, da grife Jurésia Mendonça e também 
correrá a rifa da gargantilha de prata, da mesma grife, 
igualmente doada à ASPI pela professora Jurésia.

***

RECESSO DE NATAL: 

A ASPI-UFF estará em recesso de 13/12/2019 a 3/01/2020

Notícia da UFF...

A UFF realizará, no dia 2 de dezembro, homenagem a profes-
sores e pesquisadores, estudantes e ex-estudantes da graduação, 
com o VIII Prêmio de Excelência em Docência, a Prata da Casa 
e a Láurea Acadêmica. 

Com estas “Premiações Acadêmicas 2019” a Universidade 
valoriza as atividades que contribuem para o avanço da Insti-
tuição e da sociedade em geral.

Fonte: https://mail.google.com/mail/u/0/?tab=rm&ogbl#inbox/FMfcgxwDr-
vGtZtWMblftxjVHbnPDMqrS. Recebido por e-mail.

A 59ª Feira da Providência 

De 4 a 8 de dezembro 
próximo, a grande pedida 
dos cariocas e fluminenses é 
a visita a esta Feira, que neste 
ano terá como tema “Paz na 
nossa terra”, e onde podere-
mos encontrar “artesanato do 
Brasil e do mundo, mercado 
de importados, com tradições 
e hábitos culturais das mais 
variadas regiões, que se fazem 
representar com seus produ-
tos, apresentações culturais e, 
o que é melhor, artigos para 
presentes natalinos.” A área 
de gastronomia, nacional e internacional, com pratos típicos, 
contará com sete restaurantes com comidas típicas de diferentes 
regiões do Brasil (mineira, carioca, nordestina) e do mundo 
(argentina, italiana, portuguesa e árabe, além dos Food Trucks e 
Food Bikes. Terá ainda: Grand Bazar Turco, Museu Itinerante do 
Egito, Espaço Moda, Espaço Boulevard Decor e, ainda, uma pro-
gramação intensa de shows e danças no palco cultural. Ingressos: 
Inteiras custam R$24 e meia-entrada sai por R$12. Quem optar 

por ir de carro, o estacionamento custa R$24,00 (taxa única).
A “excursão” da ASPI será no dia 6/12 (sexta-feira). A 

inscrição será mediante o pagamento antecipado de R$ 50,00 
(transporte). Vagas limitadas. Programe-se!

ASPI concorre para assento  
nos Conselhos Superiores da UFF

Mais uma vez, a ASPI concorrerá para vaga de titular e 
suplente na eleição para os Conselhos da Universidade:  o Uni-
versitário (CUV); de Ensino, Pesquisa e Extensão (CEPEx)  e o 
de Curadores (CUR).

A eleição das instituições representantes da Comunidade 
será no dia 04 de dezembro de 2019, no Auditório do Instituto 
de Geociências (Praia Vermelha, Niterói/RJ).

 A chapa para o Conselho de Curadores vai ser a mesma, 
com os professores José Jairo Araújo de Souza (Titular) e Sidney 
Gomes (Suplente). Até o fechamento desta edição, não foram 
divulgados o nomes dos aspianos que concorrerão representan-
do a ASPI-UFF nos outros Conselhos...

Assessoria Jurídica e Consultoria... na ASPI

Lembrando: este mês, os advogados plantonistas do Escritó-
rio do Dr. Luiz Fernando Macedo Advogados Associados, Drs. 
Guilherme Macedo e Renato Macedo, estarão na ASPI, apenas, 
em um único plantão: no dia 11 de dezembro, quarta-feira, das 
10h30min às 12 horas. 

Nessa ocasião, como nos plantões anteriores, atenderão a 
associados e familiares, que necessitarem de assessoria jurídica 
ou consultoria em assuntos particulares e relacionados a ações 
em andamento (3,17% e outras), e ainda nas áreas de Direito 
Civil, Administrativo, Família, Sucessões e Previdenciário, exceto 
nas áreas de Direito Criminal e Trabalhista.

Um flagrante de um dos plantões, na ASPI.

Correspondencia recebida...

Registramos a carta do Escritório Dr. Luiz Fernando Mace-
do Advogados Associados, de 15 de outubro passado, em que 
homenageiam os professores pelo seu dia:

 Nossa Equipe será eternamente grata a todos os professores, 
que apesar de não receberem a devida importância por parte 
dos nossos governantes, dedicam suas vidas para transmitirem 
seus conhecimentos.
Sentimos um enorme orgulho de poder defender, adminis-
trativa e/ou judicialmente, os diretos de diversos professores, 
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pois acreditamos que assim estamos retribuindo, de alguma 
forma, mesmo que minimamente, por todo o aprendizado que 
nos é transmitido ano após ano. (...) parabéns por se dedicarem 
com empenho e paixão à arte de ensinar e obrigada por 
dedicarem suas vidas para transmitirem seus conhecimentos. 

A ASPI-UFF agradece as gentis palavras, transmitidas aqui, 
aos nossos associados. 

IX Artistando – Professores Inativos? Não!  
Pessoas “in” Atividade!

Mais uma vez, nosso Artistando, realizado no dia 24 de 
outubro passado, coordenado pela professora Liliana Hock-
man Weller, foi coroado de sucesso. Não veio um público tão 
expressivo, como nos anos anteriores, o que sentimos bastante, 
mas todos os que vieram foram unânimes em ter aproveitado 
cada momento de sua variada programação. O evento foi aberto 
pela nossa 1ª Vice-presidente, professora Márcia Pessanha, que, 
por estar participando da 39ª ANPEd (Associação Nacional 
de Pós-Graduação e Pesquisa em Educação), que se realizava 
na UFF,  não pode ficar até o final, mas agradeceu a presença 
de todos e a do jornalista Alberto Araújo, do Focus Portal 
Cultural, que sempre nos prestigia, e quis registrar a impor-
tância do Artistando e da ASPI, citando um verso do Poema 
de Sophia de Mello Breyner, “... O meu viver escuta a frase que 
de coisa em coisa silabada, grava no tempo e no espaço a sua 
escrita...”, para que ficasse gravada na nossa memória afetiva 
o evento, “porque a ASPI é ação, a ASPI é memória, a ASPI é 
vida, porque celebra a Arte – uma lembrança agradável dessa 
tarde memorável para todos nós.”

Na programação variada não faltaram: lançamento de 
livros, como os do renomado escritor Antonio Xisto (amigo 
de longa data da Profª. Liliana), de Maria Marlie da Cruz, do 
professor Robert Preis, e as interessantes coleções filatélicas 
“Escritores portugueses” e “Escritores brasileiros”, do prof. 
Antonio Veloso. Nas artes visuais, foram expostas esculturas, da 
própria Liliana; pinturas de Celina Tavares Coelho da Silva, de 
Sigfrido Vaccaro, e de Sidney Gomes; caricaturas, escultura em 
barro de Robert Preis que, em homenagem póstuma ao nosso 
aspiano, professor Israel Pedrosa, produziu um banner, muito 
interessante (também foi exposto o quadro de Pedrosa, doado 
à ASPI, referente à logo da UFF). A professora Maria Nazareth 

M. Ramos, a “Vovó Nazá e seus netinhos”, trouxeram: Thiago 
Martins Ramos Fonseca, poesia; seu irmão, Nícollas, con-
struções em papelão; e Nazá, lindos trabalhos em patchwork. 
Em cartonagem, pontificou o stand dos trabalhos produzidos 
pela amiga da ASPI, Thaíza Paixão, que tem um público cativo, 
ainda mais nesta época pré-natalina...

No salão nobre, o maestro Daniel Marinho fez o acom-
panhamento dos “artistas da voz”: Ilka Dias de Castro, Ade-
mar B. de Barros Filho (Mazinho, pandeirista do nosso Coral 
“Cantar é Viver”), Márcia Japor de O. Garcia, Marília A. Rocha 
Mendonça, e Norma Villa Éboli que, à última hora, resolveu 
nos brindar com uma ópera... Márcia Pessanha e Robert Preis 
apresentaram poemas; na poesia, tivemos as professoras Ma-
ria Felisberta B. da Trindade, que fez uma linda homenagem 
póstuma ao escritor e jornalista Luís Antônio Pimentel, e a 
sra. Mimi Luck, que declamou “Manhã de Primavera”, de sua 
autoria. 

Fechando a tarde festiva, um caraoquê, para que a plateia 
também se tornasse artista...

Ano que vem tem mais: se Deus quiser!

ASPI é convidada para o Hackathon  ̶ Idosos  
e soluções para o bem-viver 

Novamente, a ASPI se fez presente no Centro Universitário 
Unilasalle, no dia 25 de outubro, quando nosso Coral “Cantar é 
Viver” apresentou-se sob a regência do maestro Joabe Ferreira, 
sendo muito aplaudido. Parabéns ao Unilasalle, pela sua pro-
gramação, que prima sempre pela qualidade, e ao nosso Coral, 
também!

Aspianos são Personalidades da História de Niterói – 2019

Dentre muitos cidadãos, nossos caros professores Antonio 
Puhl, José Raimundo Martins Romêo e Waldenir de Bragança 
foram agraciados com este prêmio, idealizado pela Secretaria 
Municipal dos Idosos de Niterói.

O Secretário dos Idosos, Beto Saad, outorgou o prêmio aos 
homenageados, no dia 13 de novembro passado, na Sala Nelson 
Pereira do Santos, do Centro Petrobras de Cinema, ocasião em 
que se apresentaram o Coral da UNIVERTI, do Projeto Gugu 
e Arte de Dançar. 
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    QUEIJADINHA à minha moda

Ingredientes:

•	 1 pacote de coco ralado 100g

•	 ½ xícara (chá) de leite Ecila

•	 1 colher (sopa) de manteiga Ecila

•	 1 vidro de leite de coco

•	 400g de açúcar
•	 8 gemas ABC
•	 4 ovos ABC

Modo de fazer:

Primeiramente, hidratar o pacote de coco ralado com meia xícara 

(chá) de leite fervendo, misturado com a manteiga.

Acrescentar o leite de coco, juntar os outros ingredientes e misturar 

bem (deixar descansar por 2 horas, misturando de vez em quando).

Feito isto, colocar em forminhas untadas com margarina e polvilhadas 

com açúcar. Levar ao forno quente, 180ºC, numa assadeira em banho-

maria, por aproximadamente 30 minutos ou até que doure.

Mais uma receitinha  
deliciosa extraída do livro de receitas 

de Tânia Gomes Pinto Magalhães, 
graças à sua generosidade  

em partilhar conosco...

 

Nosso almoço de novembro

Dia 14, celebramos mais uma vez a amizade e o companhei-
rismo no nosso almoço. Apesar da chuva fininha, que teimava 
em cair, tentando tirar o brilho do nosso encontro, o almoço 
esteve bem animado, embora tenhamos sentido a falta de muito 
amigos que não costumam faltar (mas, temos certeza de que 
estarão firmes, no próximo mês, quando comemoraremos o 
Natal, com muitas atrações).

Falando nisto, o almoço foi bem servido, atendendo ao 
gosto dos presentes, sem falar do delicioso pudim... e do bolo 
de aniversário!

A atração da tarde foi o “leilão maluco”: ora suprise, ora  
a “descoberto”, com animação dos presentes que “investiram”, 
com a generosidade que sempre está presente, quando o as-
sunto é ASPI! 

Sem querer ser recorrente na questão de generosidade, 
temos que registrar o novo presente que a professora Jurésia 

Mendonça deu à ASPI: uma linda pulseira em prata, de sua grife, 
que será sorteada no Almoço de Natal (não vale pagar o almoço 
duas vezes, para ter mais uma chance... (rsrsrsrs).

Ao final da tarde, como sempre, o piano se fez ouvir...

Focus Portal Cultural presta homenagem a Aidyl...

Com a gentileza que lhe é peculiar, o jornalista Alberto  
Araújo, por seu Focus Portal Cultural, homenageou a professora 
Aidyl de Carvalho Preis, com um lindo banner, pelo “Dia do 
Professor”:

Merece o nosso carinho e nossa maior gratidão. Por fazer 
tudo com tanto amor. É você, professora, que vai esculpindo 
com sua dedicação, paciência e sabedoria as mentes das 
mulheres e dos homens do amanhã. Pelas suas mãos passa o 
futuro do país, e com elas você ajuda a moldar os cidadãos 
que tomarão conta desse futuro. Um Feliz e abençoado 15 
de outubro, Dia do Professor! É o que lhe desejamos de 
coração.

Da Família Foculista.
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Artigo
Cantinho Literário

NATAL NA ILHA DO NANJA

Na Ilha do Nanja, o Natal continua a ser maravilhoso. 
Lá ninguém celebra o Natal como o aniversário do 
Menino Jesus, mas sim como o verdadeiro dia do seu 
nascimento. Todos os anos o Menino Jesus nasce, 
naquela data, como nascem no horizonte, todos os 
dias e todas as noites, o sol e a lua e as estrelas e os 
planetas. Na Ilha do Nanja, as pessoas levam o ano 
inteiro esperando pela chegada do Natal. Sofrem 
doenças, necessidades, desgostos como se andassem 
sob uma chuva de flores, porque o Natal chega: e, com 
ele, a esperança, o consolo, a certeza do Bem, da Justiça, 
do Amor. Na Ilha do Nanja, as pessoas acreditam 
nessas palavras que antigamente se denominavam 
“substantivos próprios” e se escreviam com letras 
maiúsculas. Lá, elas continuam a ser denominadas e 
escritas assim. 

Na Ilha do Nanja, pelo Natal, todos vestem uma 
roupinha nova – mas uma roupinha barata, pois é 
gente pobre – apenas pelo decoro de participar de 
uma festa que eles acham ser a maior da humanidade. 
Além da roupinha nova, melhoram um pouco a janta, 
porque nós, humanos, quase sempre associamos à 
alegria da alma um certo bem-estar físico, geralmente 
representado por um pouco de doce e um pouco de 
vinho. Tudo, porém, moderadamente, pois essa gente 
da Ilha do Nanja é muito sóbria.

Durante o Natal, na Ilha do Nanja, ninguém ofende 
o seu vizinho – antes, todos se saúdam com grande 
cortesia, e uns dizem e outros respondem no mesmo 
tom celestial: “Boas Festas! Boas Festas!”

E ninguém pede contribuições especiais, nem 
abonos nem presentes – mesmo porque se isso 

acontecesse, Jesus não nasceria. Como podia Jesus 
nascer num clima de tal sofreguidão? Ninguém pede 
nada. Mas todos dão qualquer coisa, uns mais, outros 
menos, porque todos se sentem felizes, e a felicidade 
não é pedir nem receber: a felicidade é dar. Pode-se 
dar uma flor, um pintinho, um caramujo, um peixe 
– trata-se de uma ilha, com praias e pescadores! 
– uma cestinha de ovos, um queijo, um pote de 
mel... É como se a Ilha toda fosse um presepe. Há 
mesmo quem dê um carneirinho, um pombo, um 
verso! Foi lá que me ofereceram, certa vez, um raio  
de sol!

Na Ilha de Nanja, passa-se o ano inteiro com o 
coração repleto das alegrias do Natal. Essas alegrias só 
esmorecem um pouco pela Semana Santa, quando de 
repente se fica em dúvida sobre a vitória das Trevas e 
o fim de Deus. Mas logo rompe a Aleluia, vê-se a luz 
gloriosa do Céu brilhar de novo, e todos voltam para 
o seu trabalho a cantar, ainda com lágrimas nos olhos.

Na Ilha do Nanja é assim. Árvores de Natal não 
existem por lá. As crianças brincam com pedrinhas, 
areia, formigas: não sabem que há pistolas, armas 
nucleares, bombas de 200 megatons. Se soubessem 
disso, choravam. Lá também ninguém lê histórias em 
quadrinhos. E tudo é muito mais maravilhoso, em sua 
ingenuidade. Os mortos vêm cantar com os vivos, nas 
grandes festas, porque Deus imortaliza, reúne, e faz 
deste mundo e de todos os outros uma coisa só.

É assim que se pensa na Ilha do Nanja, onde agora 
se festeja o Natal.

(Cecília Meireles. Quadrante 1, p. 169)

Recado do Bazar:
Que tal, em dezembro, comprarmos nossas lembrancinhas  

de Natal no Bazar da ASPI-UFF? 
Desde novembro, está com uma boa promoção. Aproveite!  

E, caso possa, não se esqueça de fazer a sua doação:  
objetos novos (e usados em bom estado): louças, toucador,  

decoração, bijuterias, perfumes, roupas etc...

Mais informações na Secretaria da ASPI:  
2622-1675 / 2622-9199.

ASPIANOS:
Ajudem a melhorar nosso Boletim: após lê-lo,  

que tal nos enviar sua crítica (positiva ou negativa;  
neste caso, com sugestões, ok?).  

Envie também seus artigos e notícias do que  
acontece com você, seus projetos...  

Vamos otimizar os espaços e o conteúdo do que publicamos.

Para um Boletim cada vez melhor! Participem.
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Que o Senhor, neste Seu também aniversário,  
derrame abundantemente graças sobre todos os nossos caros aniversariantes. Felicidades...!

Aniversariantes Dezembro

  1	 Thales Ribeiro de Magalhães
  2	 Dayse Maria de Azevedo Molinari
	 Sônia de Lima Cavalcanti
  4	 Marly da Silva Santos
  6	 Leda de Oliveira Mortêo
	 Maria Alice Bessa Lippmann
10	 Fátima Cunha Ferreira Pinto
11	 Maria Candida de Assumpção 

Domingues
12	 Adelheid Mason
	 Geraldo Abreu de Oliveira
	 Herta Laszlo
	 Laura Cavalcante Padilha
    	 Luzia de Maria Rodrigues Reis

13	 José Luis Reis Rosati
	 Maria Nazareth dos Santos Sucupira
15	 Clecyldes Mendes Pereira
16	 Nelzir Trindade Reis
17	 Maria da Conceição Souza
19	 José Bullos Seba
20	 Jurésia Mendonça de Souza
	 Léa Souza Della Nina
	 Myrtila Cavalcanti Pereira da Silva
21	 Luiz de Gonzaga A. Baptista Pereira
22	 Amélia da Cunha Romeu
	 Maria Angelina do Valle
	 Maurício Rivera Monteiro
	 Sônia Maria Ribeiro Valle Acioli

23	 Bernardette Bittencourt da Fonseca
24	 Maria Teresa Teixeira de Ávila
25	 Satiê Mizubuti
27	 Gilberto Marçano
	 Haydée Serrão Lanzillotti
	 Helena Maria Osório Leão e Silva
	 Theomir Freire Jones Debellian
28	 Lúcia Helena de Oliveira Vianna
29	 Maria Ângela M. de Oliveira
30	 Jésus de Alvarenga Bastos
	 Norma Villa Éboli
31	 Álvaro Acioli de Oliveira
	 Luiz Valter Brand Gomes

A felicidade envolve sensações de alegria, paz e satis-
fação. Ela está associada ao prazer que experimentamos 
quando realizamos algo que nos faz sentir úteis ou quando 
nossas necessidades, sejam elas primárias ou secundárias, 
são alcançadas. Mas por que tantas pessoas reclamam que 
não são felizes? Quais seriam as causas dessa infelicidade?
Antes de quaisquer respostas a nossas indagações, 
precisamos compreender que ser feliz não significa viver 
ausente de problemas ou conflitos, sejam eles pessoais, 
profissionais, familiares ou existenciais. As pessoas felizes 
possuem problemas diários como qualquer outro. O 
grande segredo está na forma de lidar com as situações que 
provocam desconfortos. A orientação mais simples é: dê ao 
problema somente o tamanho que ele tem, nem mais, nem 
menos.

O admirável pedagogo Jesus de Nazaré nos adverte que 
não devemos nos preocupar exageradamente com o dia 
de amanhã: “Portanto, não vos preocupeis com o dia de 
amanhã; o dia de amanhã se preocupará consigo mesmo. 
Basta a cada dia sua pena” (Mt 6,34). Essa preocupação 
excessiva pode ser uma das causas da infelicidade de tantas 
pessoas.

Quando não valorizamos o momento presente, o dia 
a dia cheio das bênçãos de Deus, e damos uma dimensão 
maior aos problemas, perdemos a paz interior, e a 
ansiedade começa a tomar conta de nossa vida. Passamos 
a ter reações físicas, tais como: dor de cabeça, batimentos 

Neste mês, nosso Debate tem um fundo mais ameno, porque precisamos recarregar nossas baterias, 
 preparar nossos corações para o momento maior que se aproxima, neste mundo tão conturbado por lutas e desafios. 

Optamos pelo amor, pelo belo, pela compreensão, pelo sorriso. Por isto:

Ser feliz é preciso!
Dimas Novais / educador, filósofo, escritor e palestrante

cardíacos acelerados, boca seca, tremedeira, pressão alta, 
náuseas e diarreia. Temos ainda reações emocionais: fobia, 
desmotivação, baixa autoestima, síndromes e depressão. É 
bem melhor seguir o conselho de Jesus e não se preocupar 
demasiadamente com o amanhã.

Certa vez, alguém se dirigiu até mim e me disse: 
“Professor, estou tão feliz!” E eu perguntei: “E qual o 
motivo?” “Não sei, respondeu, simplesmente estou feliz”. 
Então lhe falei: “Você sabia que a verdadeira felicidade 
consiste, justamente, em ‘ser feliz sem motívo’?”

Somente um coração livre e uma alma leve e 
despreocupada pode ser feliz sem motivos. Hoje em dia 
as pessoas se inquietam demais, por isso se estressam e 
perdem o sentido da vida. Algumas amarram correntes a 
seus pés, ou, desnecessariamente, jogam pesados fardos 
sobre seus ombros e reclamam que não são felizes. É preciso 
se desfazer primeiro das correntes e dos fardos, aprender a 
agradecer e viver “a cada dia sua pena”.

Deus nos criou para a felicidade. Ser feliz é preciso, 
necessário, possível. Ninguém possui o direito de não 
ser feliz. Então, crie felicidade, por onde passar, e evite a 
infelicidade com atitudes concretas, como, por exemplo, 
reclamar menos e agradecer mais. Acrescente em sua vida 
coisas que farão sentir-se bem com você mesmo e com 
o outro, pois a felicidade não é egoísta; ela sempre pensa 
no próximo. Acorde, pois o encontro com a felicidade é   

inevitável.


